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Apoio:

INTRODUÇÃO
O projeto Arte na Fronteira investiga a produção artística desenvolvida na região de

Ponta Porã (Brasil) e Pedro Juan Caballero (Paraguai), um território onde o convívio diário

entre dois países produz uma intensa troca cultural. Nessa realidade fronteiriça,

identidades, costumes e referências visuais se misturam, influenciando diretamente as

formas de expressão artística locais.

A pesquisa parte do entendimento de que a arte não apenas reflete o território em que

é produzida, mas também atua como ferramenta de construção de identidade, memória e

pertencimento. Assim, o projeto busca compreender como as artes visuais se configuram

nesse contexto específico, marcado por contrastes, hibridismos e desigualdades de

valorização cultural.

OBJETIVOS
O projeto tem como objetivo dar visibilidade e valorizar as produções artísticas da

região de fronteira, bem como compreender os processos criativos, as influências

artísticas e as formas de expressão presentes nesse território.

São objetivos específicos:

Analisar e catalogar artistas visuais e suas obras em Ponta Porã e Pedro Juan Caballero

Investigar como o contexto fronteiriço influencia as práticas artísticas locais

Compreender os processos criativos dos artistas e suas relações com identidade e cultura

Criar meios de acesso público às informações coletadas, ampliando a visibilidade das produções locais

Incentivar novas pesquisas no campo das artes visuais, fortalecendo o reconhecimento da arte como 

área de investigação científica e cultural

MÉTODO E PROCEDIMENTOS
A pesquisa adota uma abordagem teórico-prática e qualitativa, iniciada a partir da leitura

de artigos e referências sobre arte, fronteira, cultura e metodologias de pesquisa em artes

visuais. Essa etapa permitiu a construção de uma base conceitual para compreender o

cenário artístico local.

Em seguida, os pesquisadores foram divididos por técnicas artísticas, sendo elas:

A partir dessa divisão, foram realizadas pesquisas por diferentes meios, incluindo

plataformas digitais, visitas a eventos culturais, levantamento de artistas, análise de obras,

identificação de espaços expositivos e investigação sobre órgãos de fomento às artes

visuais na região. Como exemplo de obras identificadas, na Figura 1, visualiza-se o mural

de Ângela Silva, feita no IFMS Campus Ponta Porã.

Paralelamente, os pesquisadores desenvolveram experimentações artísticas práticas

(Figuras 2, 3 e 4), produzindo obras mensalmente. Essa vivência permitiu que a pesquisa

ultrapassasse a dimensão teórica, colocando os pesquisadores no lugar do artista e

possibilitando uma compreensão mais profunda dos desafios técnicos, criativos e

estruturais enfrentados na produção artística local.

• Pintura em tela

• Arte urbana (muralismo e grafite)

• Arte sacra

• Artesanato

ANÁLISE
Os resultados apontam para uma produção artística diversa e significativa na região

fronteiriça, fortemente influenciada pela convivência entre culturas brasileiras e paraguaias.

No entanto, a pesquisa evidenciou uma carência de fomento às artes visuais por parte de

órgãos públicos locais, especialmente no que se refere à pintura em tela, ao muralismo e à

arte sacra. A arte sacra revelou-se um campo particularmente sensível, por carregar

décadas de história, memória e costumes regionais, ao mesmo tempo em que enfrenta

processos de substituição e descaracterização. Em contraste, o artesanato apresenta

maior incentivo e visibilidade, impulsionado por eventos culturais e políticas públicas

específicas.

Outro aspecto relevante identificado foi a escassez de meios de comunicação e registros

digitais sobre artistas e obras da região. Durante a pesquisa, observou-se a dificuldade em

encontrar sites, acervos digitais ou registros fotográficos que reunissem informações sobre

produções artísticas locais, o que contribui para a invisibilidade dessas manifestações.

As experimentações artísticas realizadas pelos pesquisadores reforçaram a

compreensão de que a arte é um campo acessível e formativo, não restrito apenas a

especialistas. Essa prática ampliou o olhar crítico e sensível da equipe, além de evidenciar a

importância de ações educativas, como as oficinas de desenho e aquarela, para estimular o

surgimento de novos artistas e fortalecer a continuidade das produções visuais na região.

CONCLUSÃO
O projeto Arte na Fronteira confirma a existência de uma produção artística rica, diversa e

profundamente conectada às identidades locais da região de Ponta Porã e Pedro Juan

Caballero. Ao mesmo tempo, evidencia desafios estruturais relacionados à falta de fomento,

à invisibilidade digital e à carência de registros sistematizados das artes visuais.

A pesquisa demonstra que a valorização da arte na fronteira exige ações que vão além

da catalogação, envolvendo educação, incentivo à prática artística, preservação da memória

cultural e ampliação do acesso às informações. Ao unir investigação teórica, experimentação

artística e ações de divulgação, o projeto reforça a importância da arte como campo de

pesquisa e como elemento fundamental para a construção e fortalecimento das identidades

culturais locais, servindo também como base para futuras investigações em outros contextos

regionais.
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Ao longo da pesquisa, artistas locais foram catalogados, conforme exposto na Tabela 1:

Essa catalogação serviu para fazer um levantamento das obras produzidas na fronteira

e posterior divulgação no site do projeto (Figura 5). Pois, como forma de ampliar o acesso

às informações coletadas, o projeto prevê a criação de um site para divulgação dos dados

e um artigo científico, visando servir como base para futuras pesquisas e incentivar a

continuidade dos estudos na área.
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Figura 1. Entrelinhas de Ângela Silva.

Figura 2. Broto do Tempo.

Figura 5. Museu Virtual.

Tabela 1 – Catalogação de obras do artista Julio César Álvarez
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Figura 3. Capela Porã Figura 4. mberu’ẽ
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